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Introdução 

A Moxaterapia, também conhecida como moxabustão, é uma prática 

terapêutica milenar originária da Medicina Tradicional Chinesa (MTC) que 

utiliza a planta "Artemisia vulgaris", conhecida popularmente como 

artemísia, na forma de moxa, um bastão ou cone feito a partir das folhas 

secas da planta, para estimular pontos específicos do corpo, promovendo a 

circulação de energia e equilibrando o organismo. 

Embora a moxabustão seja uma técnica frequentemente associada à 

acupuntura, ela é uma modalidade terapêutica distinta e pode ser usada 

como um complemento ou de forma independente. A Moxaterapia baseia-

se no conceito de Qi (pronuncia-se "chi"), que é a energia vital que percorre 

o corpo através de uma rede de canais chamados meridianos. A moxabustão 

tem como objetivo aquecer e estimular os pontos específicos ao longo 

desses meridianos, desbloqueando a circulação do Qi e melhorando a saúde 

geral do indivíduo. 

 

Métodos de aplicação da moxabustão 

 

Moxabustão direta: A moxabustão direta é um método de aplicação da 

moxabustão, no qual um pequeno cone de moxa é colocado diretamente 

sobre a pele, no ponto de acupuntura selecionado. A moxa, feita das folhas 

secas da planta Artemisia vulgaris, é então acesa, gerando calor e 

estimulando o ponto de acupuntura. Este método é conhecido por sua 

abordagem mais intensa e focada em comparação com a moxabustão 

indireta. 

Na moxabustão direta, há dois tipos principais: 

1. Moxabustão direta com cicatrização (ou moxabustão 

escarificante): Neste tipo, o cone de moxa é mantido no local até 

queimar completamente, o que pode causar a formação de uma 

pequena bolha ou cicatriz na pele. Esta prática é mais comum na 

China e em outras regiões onde a formação de cicatrizes é 

considerada benéfica para a saúde. No entanto, devido ao risco de 

queimaduras e cicatrizes, este método é menos popular e menos 

praticado em outras partes do mundo. 



 

 

2. Moxabustão direta sem cicatrização (ou moxabustão não 

escarificante): Neste caso, o cone de moxa é removido antes que a 

pele seja queimada ou quando o paciente sente um calor intenso. 

Isso evita a formação de bolhas ou cicatrizes e minimiza o 

desconforto do paciente. Em algumas variações, uma fatia de 

gengibre, alho ou sal é colocada entre a moxa e a pele para protegê-

la e adicionar propriedades medicinais extras. 

 

A moxabustão direta é considerada mais potente e concentrada, devido ao 

contato direto do cone de moxa com a pele. No entanto, ela também 

apresenta um risco maior de queimaduras e desconforto para o paciente. É 

fundamental que a moxabustão direta seja realizada por um profissional 

qualificado e experiente para garantir a aplicação segura e eficaz da técnica. 

Embora a moxabustão direta possa ser útil para o tratamento de várias 

condições de saúde, como dores musculares e articulares, problemas 

digestivos e distúrbios do sistema nervoso, é importante lembrar que, como 

qualquer terapia alternativa, ela deve ser utilizada em conjunto com 

tratamentos médicos convencionais e sob a supervisão de um profissional 

de saúde. 

 

Moxabustão indireta: A moxabustão indireta é um método de aplicação da 

moxabustão que não envolve contato direto da moxa com a pele, reduzindo 

o risco de queimaduras e tornando-o mais seguro e confortável para o 

paciente. A moxa, que é feita a partir das folhas secas da planta Artemisia 

vulgaris, é acesa e mantida a uma distância de cerca de 1 a 3 centímetros da 

pele, aquecendo e estimulando o ponto de acupuntura selecionado. 

Existem várias formas de moxabustão indireta, sendo as mais comuns: 

 

1. Bastão de moxa: Nesta técnica, um bastão cilíndrico de moxa é 

aceso em uma extremidade e mantido próximo à área a ser tratada. O 

terapeuta move o bastão de moxa em movimentos circulares ou para 

cima e para baixo, aquecendo o ponto de acupuntura até 

que o paciente sinta uma sensação confortável de calor. 

 O bastão de moxa também pode ser colocado em 

suportes de metal especialmente projetados, permitindo 

ao terapeuta aquecer várias áreas simultaneamente. 



 

 

 

2. Moxa com caixa: Uma caixa de moxabustão é usada para conter a 

moxa acesa e direcionar o calor para a área desejada. A caixa 

geralmente possui uma abertura na parte inferior que é colocada 

sobre o ponto de acupuntura e pode conter várias camadas de moxa, 

permitindo um tratamento mais prolongado e uniforme. 

 

3. Moxabustão com gengibre ou alho: Neste método, uma fatia de 

gengibre ou alho é colocada sobre o ponto de acupuntura, e a moxa 

acesa é colocada sobre a fatia, criando uma barreira entre a moxa e a 

pele. Isso não apenas protege a pele do paciente, mas também 

adiciona propriedades medicinais extras ao tratamento, uma vez que 

o calor da moxa libera os componentes ativos do gengibre ou alho. 

 

 

A moxabustão indireta é uma técnica menos invasiva e mais suave em 

comparação com a moxabustão direta. Ela ainda é eficaz no tratamento de 

várias condições de saúde, como dores musculares e articulares, problemas 

digestivos, distúrbios do sistema nervoso e equilíbrio energético geral do 

corpo. 

 

Como em qualquer terapia alternativa, é fundamental consultar um 

profissional qualificado e experiente antes de iniciar a moxabustão indireta. 

Um terapeuta bem treinado saberá quais pontos devem ser estimulados e 

por quanto tempo, garantindo que a terapia seja aplicada de forma segura e 

eficaz. 

 

Moxabustão com agulha: A moxabustão com agulha, também conhecida 

como moxabustão de agulha quente, é uma técnica que combina 

acupuntura e moxabustão em um único tratamento. Neste método, a moxa é 

acesa e colocada no cabo de uma agulha de acupuntura, previamente 

inserida no ponto específico do corpo. O calor gerado pela moxa é 

transferido através da agulha para o ponto de acupuntura, estimulando a 

circulação de energia e proporcionando os benefícios terapêuticos das duas 

práticas. 

 



 

 

Para realizar a moxabustão com agulha, um terapeuta qualificado insere 

finas agulhas de acupuntura nos pontos apropriados do corpo, com base no 

diagnóstico e nas necessidades do paciente. Em seguida, pequenos cones 

ou cilindros de moxa são acesos e fixados no cabo das agulhas. O calor 

gerado pela moxa viaja ao longo da agulha, penetrando profundamente nos 

tecidos e nos pontos de acupuntura. 

 

Os benefícios da moxabustão com agulha incluem: 

 

1. Estimulação profunda: A combinação do calor e da penetração da 

agulha permite que a terapia alcance camadas mais profundas dos 

tecidos, proporcionando uma estimulação mais intensa e eficaz dos 

pontos de acupuntura. 

 

2. Efeito sinérgico: A acupuntura e a moxabustão trabalham juntas 

para melhorar a circulação do Qi e do sangue, aliviar a dor e tratar 

uma ampla gama de condições de saúde. Essa combinação pode ser 

especialmente eficaz para problemas crônicos e persistentes. 

 

3. Conforto: A aplicação do calor através da agulha pode ajudar a 

relaxar os músculos e reduzir o desconforto associado à inserção das 

agulhas, tornando a experiência mais agradável para o paciente. 

 

 

A moxabustão com agulha é usada para tratar diversas condições, como 

dores musculares e articulares, problemas digestivos, distúrbios do sistema 

nervoso, desequilíbrios energéticos e muito mais. No entanto, como em 

qualquer terapia alternativa, é essencial consultar um profissional 

qualificado e experiente antes de iniciar a moxabustão com agulha. Um 

terapeuta bem treinado saberá quais pontos devem ser estimulados e por 

quanto tempo, garantindo que a terapia seja aplicada de forma segura e 

eficaz. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Indicações e benefícios da Moxaterapia 

 

A moxabustão é usada para tratar uma ampla gama de condições, 

incluindo: 

 

• Dores musculares e articulares, como artrite e reumatismo; 

• Problemas digestivos, como gastrite e síndrome do intestino irritável; 

• Distúrbios do sistema nervoso, como enxaqueca e ciática; 

• Doenças respiratórias, como asma e bronquite; 

• Problemas reprodutivos, como infertilidade e cólicas menstruais; 

• Estresse, ansiedade e depressão. 

 

Além disso, a moxabustão tem sido usada com sucesso para estimular o 

crescimento de células imunes, promovendo a imunidade e a capacidade do 

corpo de combater doenças e infecções. O calor gerado pela moxabustão 

também aumenta a circulação sanguínea, o que pode acelerar o processo de 

cicatrização e aliviar a inflamação e a dor. 

 

A moxabustão também tem sido empregada para equilibrar os aspectos 

energéticos do corpo, de acordo com os princípios da Medicina Tradicional 

Chinesa. Acredita-se que o calor e a energia liberados pela moxa possam 

harmonizar o Yin e Yang, os opostos complementares que regem o fluxo de 

energia no corpo. Quando o equilíbrio entre Yin e Yang é restaurado, a 

saúde e o bem-estar geral do indivíduo podem melhorar. 

 

 

 

 



 

 

 

Precauções e contraindicações 

Embora a moxabustão seja considerada uma terapia relativamente segura, é 

importante seguir algumas precauções para evitar complicações. A 

moxabustão nunca deve ser aplicada em áreas com pele ferida, inflamada 

ou infeccionada. Além disso, não é recomendada para pessoas com 

sensibilidade térmica reduzida, como diabéticos com neuropatia, ou para 

pacientes com câncer, devido ao potencial de estimular o crescimento de 

células anormais. 

Mulheres grávidas devem ter cuidado ao utilizar a moxabustão, uma vez 

que a estimulação de certos pontos de acupuntura pode causar contrações 

uterinas e trabalho de parto prematuro. Em alguns casos, no entanto, a 

moxabustão pode ser usada sob supervisão médica para ajudar a corrigir a 

posição fetal, como na apresentação pélvica. 

Como qualquer terapia alternativa, é crucial consultar um profissional 

qualificado e experiente antes de iniciar a moxabustão. Um terapeuta bem 

treinado saberá quais pontos devem ser estimulados e por quanto tempo, e 

garantirá que a terapia seja aplicada de forma segura e eficaz. 

A Moxaterapia é uma prática terapêutica milenar que faz parte da Medicina 

Tradicional Chinesa e tem sido usada para tratar uma ampla variedade de 

condições de saúde. Com base no princípio do Qi e no equilíbrio entre Yin 

e Yang, a moxabustão estimula pontos específicos do corpo para promover 

a circulação de energia, aliviar a dor e melhorar a saúde geral. 

Apesar de ser uma técnica relativamente segura, é importante tomar 

precauções e consultar um profissional qualificado antes de iniciar a 

moxabustão. Quando aplicada corretamente, a moxabustão pode ser uma 

terapia complementar valiosa para o tratamento de várias condições e para 

a promoção do bem-estar geral. 

 


